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EM DESTAQUE
Um novo estilo de vida: Escola de Aprofundamento fortalece
 o discernimento e abre caminhos de serviço e vocação. 
VOZ DO EMBAIXADOR
Transformado pela Palavra, Embaixador da Esperança faz da própria vida 
ponte de esperança para famílias e acolhidos.
GERADORES DE ESPERANÇA
Parceria entre Fazenda da Esperança, Crop Agrícola e Netafim une 
tecnologia e missão social .
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Editorial

Quando olhamos para as histórias reunidas nes-
ta edição do nosso Informativo, à primeira vista, 
encontramos realidades muito diferentes. Uma 
jovem, depois de percorrer seu caminho de re-
cuperação na Fazenda da Esperança, descobre 
uma nova etapa de sua vida como postulante 
no Mosteiro Mater Christi das Irmãs Clarissas. No 
México, membros dos Grupos Esperança Viva de 
diferentes países se encontram para uma escola 
de formação interamericana. E, no Rio Grande do 
Norte, uma empresa decide estabelecer uma par-
ceria com a Fazenda, colocando recursos e res-
ponsabilidade social a serviço de outras pessoas.

O que une experiências tão distintas?
Talvez resida justamente aqui uma das missões 

mais profundas da Fazenda da Esperança: pro-
por caminhos. Não caminhos definidos por nós, 
mas possibilidades para que cada pessoa, gru-
po ou instituição descubra que a vida se torna 
maior quando deixa de girar somente em torno 
de si mesma.

A jovem que ingressa no mosteiro oferece sua 
vida a Deus. Os participantes do GEV dedicam 
tempo e forças para aprender a acompanhar me-
lhor outras pessoas. Uma empresa percebe que 
sua responsabilidade não termina nos resultados 
econômicos, mas pode alcançar aqueles que ne-
cessitam de novas oportunidades.

São escolhas diferentes, mas todas possuem a 
mesma direção: sair de si em direção ao outro.

Expediente

Desde o início da Fazenda aprendemos que 
a verdadeira transformação não acontece sim-
plesmente quando alguém deixa uma depen-
dência. Ela começa quando descobrimos uma 
nova maneira de viver: trabalhar, conviver, ser-
vir, perdoar, partilhar — e amar. É este movimen-
to que dá sentido à recuperação e que continua 
muito além dela.

Nossa sociedade costuma medir o valor das coi-
sas pelo sucesso, pelo patrimônio, pela eficiência 
ou pelo reconhecimento. Tudo isso tem sua im-
portância. Mas permanece uma pergunta muito 
mais radical: o que ficará de nossa vida?

No fim, aquilo que acumulamos passa. As posi-
ções que ocupamos passam. Muitos dos nossos 
projetos também passarão. O que permanece é 
aquilo que conseguimos transformar em amor: 
o tempo oferecido, a presença, o cuidado, a vida 
colocada a serviço.

Também por isso, somos profundamente agra-
decidos a vocês, amigos e benfeitores da Fazenda 
da Esperança. Cada gesto de apoio participa des-
se mesmo movimento. Juntos, continuamos pro-
pondo a muitas pessoas um caminho que, antes 
de tudo, também queremos percorrer: o caminho 
de uma vida que encontra sua plenitude quando 
se torna dom.

Boa leitura!

O que permanece
“No entardecer da vida, seremos julgados sobre o amor.” (São João da Cruz)
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Fale conosco
(12) 3128-8900 fazendadaesperanca

fazendaesperancaembaixadores@fazenda.org.br

Doe pelo site portalfazenda.org/doacoes 
ou via pix pelo QR Code abaixo:
chave pix: doe@fazenda.org.br

Mais informações em nosso site oficial: portalfazenda.org.br

Você é convidado a rezar conosco! 
Acompanhe a nossa missa todo sábado, às 7h, na Rede Vida.

Klaus Rautenberg



A Fazenda da Esperança 
de Serra do Mel, no Rio Gran-
de do Norte, passou a contar 
com um sistema de irriga-
ção por gotejamento, fruto 
de uma parceria com a Ne-
tafim Brasil, viabilizada por 
meio da loja Crop Agrícola. 
A iniciativa tem ampliado a 
produção de hortaliças e fru-
tas na comunidade terapêu-
tica, ao mesmo tempo em 
que oferece aos acolhidos 
formação em agricultura e 
novas perspectivas de rein-
serção social e profissional.

A aproximação entre a unidade da Fazenda da Esperança 
e a Netafim ocorreu durante celebrações 
na diocese local, quando a comunidade 
apresentava os produtos cultivados na 
propriedade. Nessas ocasiões, o agrôno-
mo Paulo, da loja Crop Agrícola, conhe-
ceu o trabalho e apresentou o projeto 
de irrigação. A proposta foi acolhida de 
imediato como uma oportunidade de 

parceria entre a Crop e a Netafim Brasil para fortalecer a 
produção agrícola da Fazenda.

Além da instalação do sistema de irrigação, os volun-
tários internos e os acolhidos da Fazenda da Esperança 
receberam orientações sobre o uso consciente da água 
e técnicas de cultivo mais econômicas e sustentáveis. O 
resultado tem sido uma organização mais eficiente do tra-
balho no campo, além do planejamento de novas planta-
ções, com manejo mais adequado e menor desperdício 
de recursos hídricos.

Atualmente, dois acolhidos são responsáveis diretos pe-
las plantações. A organização do cultivo também permi-

Parceria entre Fazenda da Esperança, Crop Agrícola e 
Netafim transforma recuperação em Serra do Mel
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tiu diversificar a produção: 
hoje são cultivados toma-
tes, melancias, abóboras e 
uma quantidade significati-
va de mamão.

Para o responsável da 
Fazenda, Carlos Rafael, o 
projeto vai além da me-
lhoria produtiva: ele gera 
esperança e oportunidades 
concretas de recomeço. Os 
acolhidos ficam motivados 
não apenas pela colheita, 
mas pela possibilidade de 
aprender uma profissão.

“Sentimos que nossos 
acolhidos ficaram muito felizes com o projeto e, além 
disso, com a possibilidade de aprender uma profissão: 
a de agricultor. Eles poderão levar para casa, após o pe-
ríodo de recuperação, novos conhecimentos que os capa-
citem a sustentar suas famílias e a escrever um novo futuro 
na sobriedade, conquistando uma nova fonte de renda. O 
Carisma também faz isso conosco: oferece-nos novas pos-
sibilidades de enxergar a vida e de acreditar em um futuro 
melhor para todos”, ressaltou Carlos Rafael.

Denys França da Silva, coordenador do Departamento 
de Irrigação da Crop Agrícola, falou sobre a parceria com 
a Fazenda da Esperança e a importância social desse tipo 
de iniciativa. “Nosso papel foi apresentar, de forma social 
e educativa, o kit de irrigação familiar (KIFNET Netafim) 
como ferramenta de trabalho, para que a comunidade 
possa aprender, desenvolver oportunidades pessoais e 
profissionais, descobrir talentos e construir fontes de renda 
de modo sustentável e responsável. Nossa missão social 
é transmitir nossos conhecimentos técnicos a todas as 
pessoas que necessitam de aprendizagem, contribuin-
do para transformá-las e prepará-las para o futuro”.



A Escola de Aprofundamento do Carisma da Esperança re-
presenta uma etapa importante no processo de acolhimen-
to da Fazenda da Esperança. A formação tem como princi-
pal objetivo ajudar os acolhidos a compreender, com maior 
profundidade, o carisma e a pedagogia da instituição, tor-
nando-os mais participativos e referências para os demais.
Para explicar a importância desse momento, o respon-
sável pelas Fazendas da Esperança na região Brasil Cen-
tral, Ronaldo Rezende, utiliza a analogia entre um vagão 
e uma locomotiva. Segundo ele, muitas pessoas chegam 
à Fazenda como “vagões”, precisando ser conduzidas 
durante os primeiros meses de caminhada. A Escola de 
Aprofundamento representa uma “virada de chave”: o 
acolhido deixa de ser apenas conduzido e passa a assu-
mir o papel de “locomotiva” dentro do processo.
“A partir dessa experiência, passa a caminhar ao lado do 
responsável, dos padrinhos e dos coordenadores. É um 
processo que torna essa pessoa mais proativa na recupe-
ração, na pedagogia da Fazenda da Esperança e na vivên-
cia do carisma”, explicou Ronaldo Rezende.
A criação da Escola de Aprofundamento surgiu como uma 
ampliação da antiga formação destinada aos coordenado-
res. Inicialmente, alguns acolhidos eram escolhidos para 
participar de uma capacitação e, posteriormente, retornar 
às comunidades como coordenadores.
Com o passar do tempo, a Fazenda compreendeu que 
esse aprofundamento poderia ser oferecido a todos os 
acolhidos, como parte do processo de recuperação. Atual-
mente, as regiões organizam formações coletivas em suas 
principais unidades, reunindo participantes de diferentes 
Fazendas. Geralmente, os encontros acontecem em locais 
onde estão os conselheiros ou responsáveis regionais.
Um dos critérios para participar da Escola é ter, preferen-
cialmente, entre cinco e seis meses de caminhada. Esse 
período é considerado importante para que o acolhido 

DESTAQUE

“De vagão a locomotiva”: Escola de      

Aprofundamento fortalece caminhada dos    

acolhidos na Fazenda da Esperança

Formação desperta vocações, fortalece a missão e favorece o dis-
cernimento daqueles que desejam viver um novo estilo de vida

compreenda melhor o carisma e a pedagogia da Fazenda, 
supere as dificuldades iniciais da abstinência e desenvol-
va maior discernimento sobre a própria experiência. Nos 
primeiros meses, o acolhido ainda está em uma fase de 
adaptação e necessita de maior acompanhamento.
Embora o período ideal seja entre cinco e seis meses, al-
guns acolhidos podem participar com sete ou oito meses 
de caminhada, conforme as necessidades de cada unidade.
A Escola de Aprofundamento é organizada em duas etapas 

principais: formação e trabalho. Na primeira etapa, os acolhi-
dos participam de momentos de capacitação e aprofunda-
mento sobre o Carisma da Esperança. Os temas são conduzi-
dos, em sua maioria, por membros da Família da Esperança.
A segunda etapa envolve o trabalho, que exige maior dis-
ponibilidade e empenho dos participantes. Como os aco-
lhidos já estão familiarizados com a rotina da Fazenda, são 
convidados a superar seus próprios limites e a contribuir de 
maneira mais ativa. A união entre formação e trabalho bus-
ca preparar os participantes para exercerem uma liderança 
baseada no serviço. Além de compreenderem melhor a pe-
dagogia do carisma, eles são estimulados a motivar e apoiar 
os demais acolhidos por meio do exemplo e da dedicação.



Fazenda da Esperança Nossa Senhora das Graças, Poconé (MT)

A experiência também contribui para o discernimento 
sobre os próximos passos da vida. Ao aprofundar o co-
nhecimento sobre o carisma e desenvolver novas res-
ponsabilidades, o acolhido adquire ferramentas para 
tomar decisões mais conscientes, tanto no retorno à so-
ciedade quanto em uma possível experiência vocacional 
ou de voluntariado na Fazenda.
A formação pode despertar o desejo de continuar co-
laborando com a obra, mas também fortalece aqueles 
que seguirão outros caminhos. O 
mais importante é que cada parti-
cipante esteja preparado para fazer 
escolhas com maior maturidade, 
responsabilidade e discernimento. 
Assim, a Escola de Aprofundamen-
to do Carisma da Esperança pro-
move uma verdadeira mudança 
de postura. O acolhido deixa de 
apenas receber orientação e passa 
a colaborar ativamente com a pró-
pria recuperação e com a caminha-
da dos demais, tornando-se uma 
“locomotiva” de esperança dentro 
da comunidade.

Discernimento para o futuroDiscernimento para o futuro
“Esse momento é importante porque ajuda a discernir 
melhor a caminhada futura do acolhido. Lembro-me de 
que, depois da formação, nasceu em mim o desejo de 
fazer uma experiência de voluntariado na Fazenda. Por-
tanto, a formação favorece não apenas o discernimen-
to vocacional, que pode inspirar muitos a continuar na 
obra, mas também o discernimento para o dia a dia da-
queles que farão uma experiência fora, pois estarão mais 
fortalecidos”, ressaltou Ronaldo.

A Fazenda da Esperança 
Nossa Senhora das Graças, 
em Poconé (MT), recebeu 
recentemente acolhidos de 
diferentes unidades para 
a realização da Escola de 
Aprofundamento do Caris-
ma da Esperança.
De acordo com o respon-
sável pela Fazenda de Po-
coné, Paulo Henrique Dias 
Lima, a Escola oferece aos 
participantes uma experiên-
cia baseada em formação, 
espiritualidade, convivência e trabalho. Esta foi a terceira 
edição realizada na unidade de Poconé. Para o respon-
sável, receber os acolhidos representa uma graça e uma 
oportunidade de participar diretamente desse processo. 
Segundo ele, é “belo ver” o impacto da experiência, espe-
cialmente pelo desejo que desperta nos participantes de 
ir além e continuar colaborando com a missão.

Ainda segundo o respon-
sável, a Escola de Aprofun-
damento possibilita que os 
acolhidos descubram de 
maneira mais profunda a 
beleza do carisma da Fa-
zenda da Esperança.
“Essa experiência é muito 
bela, pois nela eles acabam 
descobrindo verdadeira-
mente este lindo Carisma da 
Esperança. E ela tem gerado 
frutos: nesta Fazenda, já te-
mos 12 acolhidos que fize-

ram a Escola e hoje são voluntários”, relatou Paulo Henrique.
A realização da escola reforça a missão da Fazenda da 
Esperança de oferecer aos acolhidos não apenas um pro-
cesso de recuperação, mas também oportunidades de 
formação e crescimento humano e espiritual, contribuindo 
para que cada participante reconheça seus dons e se dis-
ponha a colaborar com a transformação de outras vidas.



6 INFORMATIVO  Esperança

Participantes do México, Guatemala e Colômbia 
vivem intensos dias de espiritualidade e partilha

Durante quatro 
dias, a Casa da Cris-
tianidade, em Aguas-
calientes (México), 
sediou a Escola de 
Formação do Grupo 
Esperança Viva (GEV) 
Interamericana, reu-
nindo coordenadores 
e membros dos GEV 
do México, da Guate-
mala e da Colômbia.

A programação 
iniciou-se com a re-
cepção dos participantes, a apresentação da agenda 
e a Santa Missa em ação de graças, presidida pelo Pe. 
Luiz Menezes, presidente da Família da Esperança, e 
concelebrada pelo Pe. Fagner. À noite, Mauricio Bovo 
conduziu um encontro com os coordenadores, no qual 
compartilhou orientações e os encorajou a fortalecer a 
missão dos GEV com unidade, serviço e fidelidade ao 
carisma da Família da Esperança.

No segundo dia, após o Terço e a meditação da 
Palavra de Vida, conduzida por Mariana de Oliveira, 
María Esther Saucedo abordou o tema “Semear a 
Esperança”, e Lety Castillo falou sobre “Espirituali-
dade Coletiva”. Pe. Luiz Menezes apresentou o vídeo 
institucional e o Carisma da Esperança. Rocío Ortiz e 
Miguel Novak, do Movimento dos Focolares de Gua-
dalajara, refletiram sobre “Jesus Abandonado e Jesus 
no Meio”. O dia terminou com testemunhos de mem-

GRUPO ESPERANÇA VIVA

Unidade e missão marcam Escola de 
Formação GEV Interamericana em 

bros dos GEV sobre 
como a vivência da 
Palavra e o acompa-
nhamento comuni-
tário transformaram 
suas vidas.

No terceiro dia, Pe. 
Luiz Menezes e Mauri-
cio Bovo aprofunda-
ram os temas apre-
sentados no vídeo 
institucional e a mis-
são do GEV. Em segui-
da, Mauricio Bovo e 

os responsáveis regionais interamericanos trabalharam 
o Regulamento do GEV, abrindo espaço para dúvidas, 
troca de experiências, relatórios e comunhão de bens. 
À tarde, houve a Comunhão de Almas, a Santa Missa e 
a Adoração ao Santíssimo, animadas pelos ES. À noite, 
uma Noite Cultural, com o Balé Folclórico Juvenil e In-
fantil Municipal de Asientos, promoveu a fraternidade 
por meio da música e das danças mexicanas.

No último dia, Pe. Fagner e Mariana Oliveira ministra-
ram o tema “Família da Esperança”. Houve a entrega de 
certificados e o encerramento com a Santa Missa, presi-
dida pelo Pe. Luiz Menezes e conce-
lebrada pelo Pe. Fagner. O encontro 
fortaleceu a unidade interamericana 
e renovou o compromisso de semear 
esperança nas comunidades.



NOTÍCIAS
da Esperança

A terceira etapa da peregrinação missionária de Nelson Giovanelli e Frei 
Hans Stapel pelo Quênia e por Angola revelou o crescimento do Caris-
ma da Esperança na África. No Quênia, a Fazenda celebrou nove anos de 
missão e vivenciou experiências da Providência. Em Angola, a comemo-
ração dos 15 anos reuniu centenas de pessoas, fortaleceu a Família da 
Esperança e impulsionou novos projetos, como a criação de uma creche.

A Fazenda Nossa Senhora das Mercês, em Brasília (DF), realizou um 
curso de ferrocimento em parceria com o SENAR, ministrado pelo 
professor Arnaldo. A formação possibilitou aos acolhidos adquirir co-
nhecimentos e desenvolver habilidades práticas para a construção de 
estruturas resistentes e de baixo custo.

A iniciativa também promoveu a convivência, a colaboração e a pre-
paração para o futuro profissional.

Missionários da Fazenda da Esperança participaram da Assem-
bleia Diocesana do Vicariato de Sucumbíos, no Equador, a convi-
te do bispo dom Moacir. Omar e Marden apresentaram a missão 
e os projetos da Fazenda, fortalecendo parcerias e recebendo 
doações para a nova unidade. Com o apoio da Igreja local, a ini-
ciativa avança e conta com a colaboração de sacerdotes, comu-
nidades e voluntários.

A Fazenda da Esperança Mãe da Divina Providência, em Dianópo-
lis (TO), recebeu pessoas atendidas e professores da APAE. A visi-
ta promoveu encontro, partilha e reflexão sobre a inclusão social. 
Após a Santa Missa, presidida pelos padres Gleibison e Eldinei Car-
neiro, os participantes dialogaram sobre acessibilidade, respeito à 
diversidade e participação comunitária, fortalecendo parcerias em 
favor de uma sociedade mais acolhedora.

3ª etapa da peregrinação missionária dos fundadores da Fazenda da Esperança pela África

Curso de ferrocimento promove aprendizado e integração na Fazenda Nossa Senhora das Mercês

Assembleia Diocesana fortalece projeto de uma nova Fazenda da Esperança no Equador

Em Dianópolis, Fazenda da Esperança recebe visita da APAE

A VOZ DO EMBAIXADOR

Flávio conheceu a Fazenda da Esperança por meio do Padre Afonso Lobato, em 1995. Na 
época, sua família procurava ajuda, pois ele estava envolvido com drogas. Flávio concluiu seu 
ano de recuperação e, desde então, continuou ligado à Fazenda.

“Hoje sou responsável pelo Grupo Esperança Viva, Embaixador da Esperança e Apóstolo da 
Esperança. O que me motiva a continuar ligado à Fazenda é levar esperança àqueles que ainda 
sofrem por causa da dependência química; ser esperança para as famílias e para o mundo.”

Por meio de seu testemunho, Flávio revela uma transformação alcançada pela vivência da 
Palavra de Deus. Essa mudança também expressa o desejo de praticar a caridade, ajudar ou-

tras pessoas e continuar colaborando com os projetos da Fazenda da Esperança.
“Tudo isso me motiva a levar esse carisma adiante. Assim, damos continuidade a toda essa obra, 

que nasceu há mais de 40 anos.”



Diener começou a usar drogas aos 17 anos. Naquela época ele passou momen-
tos delicados por conta da dependência química, mas ainda não tinha um desejo 
concreto de mudança. “Eu queria ser aceito. E nas drogas eu anestesiei tudo isso”.

Por causa da dependência química, Diener chegou a ser preso por mais de um 
ano. Mas, ao sair, não encontrou as forças necessárias para mudar de vida e perma-
neceu usando drogas.

Quando refletiu de verdade, Diener compreendeu que o uso de dro-
gas era um dos aspectos que ele deveria rever. Então, aceitou ajuda e foi encaminhado para a 
Fazenda da Esperança de Parelheiros, na Zona Sul de São Paulo. Lá tem encontrado uma pro-
posta que vai além de parar de usar drogas. Uma proposta que transforma a mente e o corpo.

PARTILHE E COMPARTILHE

A partir de agora, a experiência mensal do Partilhe e Compartilhe é veiculada em nosso novo canal Família da Esperança no 
YouTube. Assista, compartilhe e inscreva-se! 


